
1 1

O youJUV é uma edição diária e em cada 
dia inclui uma folha da responsabilidade de 
dois grupos sorteados.
No dia seleccionado, o teu Grupo deve 
aceder à Intranet para preencher os se-
guintes campos: 

Título: a manchete do dia-a-dia da UV.
Subtítulo e Texto: justifica a tua manchete.
Foto do dia e legenda: capta o momento!
Frase do Dia: a melhor citação das sessões.
Porquê: justifica a escolha da frase.
A melhor pergunta/texto: cita a melhor 
pergunta feita por outro grupo e justifica 
porquê.

 Hoje aprendemos que: a UV ensinou-te 
hoje alguma coisa?

Elegemos o Grupo: dá realce a um dos outros Grupos e justifica

Nota: cada Grupo só tem direito a editar o JUV uma única vez.
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Director: Carlos Coelho - Director Adjunto: Paulo Colaço - Design: Júlio Pisa & Vítor Raposo
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Na UV, o pequeno-almoço termina às 09H50 e os trabalhos começam 
diariamente às 10H00.

REVISTA DE ImPRENSA
Para que durante esta semana não fiques privado de notícias, a UV lança 
diariamente uma revista de imprensa, nacional e estrangeira.
É uma magnífica compilação, que junta também textos da blogosfera e das 
redes sociais.

Não esqueças!

o JUV és tu!

Eles vieram de todo o lado.
São jovens, divertidos, gostam de política, querem aprender e fazer amigos. 
A UV vai proporcioná-lo e estamos certos de que aproveitarão ao máximo todo o tempo 
que aqui passarem.
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AcomPANHA A UV NA NET!
Segue a blogosfera (universidadeverao.blogs.
sapo.pt) e o facebook. 
Não TE lImITES à SAlA DE AUlA!

Perguntas à distância… 
- O vosso “dead-line”

José manuel Durão Barroso e maria da Graça 
carvalho seguem a UV a partir de Bruxelas.
Estas duas respeitadas personalidades acederam 
ao convite de responderem através do JUV às vos-
sas perguntas escritas.
Aproveita a oportunidade de esclarecer as tuas 
dúvidas.

Tens até às 13H00 para o fazer (em papel ou atra-
vés da Intranet).

Não percas tempo.

o Arranque

A Sessão Solene de Abertura da UV 
marca o início da semana mais me-
diática da política em Portugal. A ce-
rimónia é sempre vivida com certa 
ansiedade, emoção e expectativa.

Eis o que disseram os representan-
tes das entidades organizadoras, 
bem como o Director deste curso, 
o Deputado Europeu Carlos Coelho:

carlos coelho

Ter vontade, querer saber mais, 
ser pontual, ser solidário e ser 
construtivo, são as regras funda-
mentais para o vosso sucesso na 
Universidade de Verão.

miguel Relvas

A UV traz-nos rigor e exigência, 
pois sem estes valores não conse-
guimos ter sucesso. Este é o “bom 
lado” da política. Os jovens que 
aqui estão são os melhores selec-
cionados. 

Sabem que vão estar aqui uma 
semana intensa para aprenderem. 
Este é um exemplo da forma mais 
nobre de exercício da política.

Pedro Rodrigues

A formação política é um desígnio 
estratégico fundamental para a 
Juventude Social Democrata. 

É por isso que investimos, apos-
tamos em acreditamos em vocês. 
Aproveitem esta oportunidade!

carlos carreiras

Os vossos melhores são melhores 
do que os melhores da minha ge-
ração”. O País precisa do vosso em-
penho, competência e dedicação. A 
sociedade portuguesa precisa – e 
muito – do vosso contributo.

Hoje jantas com 
leonor Beleza

Esta prestigiada antiga governante e 
dirigente do PSD é hoje um símbolo 
de dedicação a uma causa social: diri-
ge com reconhecido mérito a Fundação 
Champalimaud.

Se lhe quiseres fazer uma pergunta, tens como sempre, até às 13H00 para 
o fazer (em papel ou através da Intranet).

HoJE Não PERcAS!
10H00 –  “3 desafios do Mundo de hoje”

 miguel monjardino

14H30 –  “A social-democracia em tempos de crise” 
marcelo Rebelo de Sousa

17H30 – Reunião dos Grupos de Trabalho

20H00 – Jantar-Conferência com leonor Beleza

CÁ ESTAMOS!



mIGUEl RElVAS
Secretário-Geral do PSD

Mariana Ferreira Macedo

Tânia Silva

Madalena Nogueira dos Santos

cARloS cARREIRAS
Presidente do Instituto

Francisco Sá Carneiro

carlos carreiras em discurso directo
O Presidente do IFSC seleccionou duas perguntas para dar 
resposta.

Amarelo
- é a cor do solo
- é a cor da igualdade
-  é a cor da esfera armilar que une as 

extremidades da nossa bandeira

Azul 
-  “a Terra é um ponto azul do universo”, 

sendo a única cor reflectida na atmos-
fera

-  o mar Azul no passado abriu-nos as por-
tas do Mundo, no presente continua a ser 
fonte de sustento e no futuro vislumbra-
se como mar de oportunidades na forma 
de energias renováveis (hidráulica e das 
marés) 

-  é símbolo da igualdade e poder legis-
lativo pois sem leis não há igualdade

Bege
- é cor discreta e clássica
- fica bem com todas as cores
-  não cria inimigos e transmite tranqui-

lidade

castanho
- estabilidade
- natureza
- tradição 

cinzento
- é a cor dos cabelos brancos e da sabedoria
- é a pedra de toque do equilíbrio
- é o nevoeiro que traz a esperança

Encarnado
-  é a cor do sangue derramado na con-

quista do território português
-  é a cor da paixão, da força, do poder e 

da virilidade
-  é a maior onda de luz visível pelo olho 

humano

laranja
-  cor de tijolo: “brick by brick”. Só um 

não vai a lado nenhum.
-  é a nossa vitamina nestes tempos de 

gripe
-  não são os chicotes que nos guiam mas 

as cenouras que nos levam

Rosa
- símbolo do laço do cancro da mama
-  é o nome da flor mais dada no mundo 

e que simboliza o amor
- é a cor do melhor grupo da UV 2010

Roxo
-  é a cor da onda cromática menor, logo 

mais energética do espectro
- está associada à nobreza e ao respeito
-  é a cor da moda mais recente em todo 

o mundo

Verde 
- ecologia
- esperança
- economia

PEDRo RoDRIGUES
Presidente da JSD

mariana macedo
Grupo castanho

A sociedade está desmotivada e a afo-
gar-se na crise económica. Por outro lado, 
os partidos e os políticos estão cada vez 
mais descredibilizados. O PSD considera 
que os jovens podem ser a esperança e 
a ajuda necessária para mudar Portugal?

R: Uma sociedade que aposta nas ge-
rações mais jovens é sempre uma so-
ciedade que aposta no futuro e cons-
trói soluções de esperança.

Tânia Silva
Grupo Rosa

No seu discurso de abertura da Univer- 
sidade de Verão 2010 mencionou ser 
essencial o corte na despesa. A seu 
ver, quais são os cortes que deveriam 
ser realizados a curto prazo?

(esta resposta destina-se também à 
Madalena Nogueira Santos, do Grupo 
Cinzento): Uma reestruturação profun-
da da Administração Pública central e 
local, extinguindo Institutos, Direcções 
Gerais e empresas municipais.

cátia madeira
Grupo Encarnado

Acha que a riqueza está bem distribuída?

R: O problema não se situa ao nível da 
distribuição da riqueza, mas ao nível 
da criação de riqueza.
Portugal tem vindo a verificar índices de 
crescimento muito baixos e sem definir a 
sua missão, as suas estratégias, tem fra-
cassado na visão de médio/longo prazo.
Essas estratégias passam por reduzir a 
despesa do Estado de forma a transferir 
o apoio aos mais desfavorecidos e criando 
igualdade de oportunidades.
Por outro lado, temos de apostar em mó-
dulos de crescimento que permitam afir-
mar Portugal no mundo globalizado. Essas 
afirmações passam por nos reafirmarmos 
na Europa como um povo atlântico.  

Uma Administração mais rigorosa para 
ser mais eficiente, sem esquecer o 
combate ao desperdício e despesas 
inúteis como tem sido comprovado 
pelo Tribunal de Contas nas áreas da 
Educação, Saúde, etc.

madalena Nogueira dos Santos
Grupo cinzento

As SCUT’s são um tema muito sensível 
para a Maia; não sei se o Sr. Secretário-
Geral tem conhecimento de que o con-
celho maiato conta com vários pórticos 
de cobrança. Agora que está estabeleci-
do que afectará todo o país - apesar de 
achar que ainda se deve discutir as datas 
de entrada em vigor - já não se poderá 
contestar a multiplicação exagerada de 
encargos num só município? 
E, perante a generalização/universa-
lidade cumprida, os preços cobrados 
não deveriam ser diminuídos?

R: O modelo tem que ser o do utiliza-
dor-pagador. Ou pagam todos ou não 
paga ninguém.
Municípios de discriminação positiva 
são necessários, mas não podem ser 
confundidos com isenções.

lília Bispo martins
Grupo Amarelo

Quais os projectos que tem para o 
Instituto Francisco Sá Carneiro?

R: Reforço da formação (UV, Academia 
do Poder Local, da Lusofonia e do 
Atlântico), desenvolvimento de uma 
pós-graduação em conjunto com uma 
Universidade de prestígio e atribuição 
de bolsas para investigação.
Manter vivo o legado de Sá Carneiro.
Desenvolver contributos para um novo 
modelo para Portugal.
Edição de livros de formação politica e 
de revistas sobre temas desenvolvidos 
pelo IFSC.
Abrir o Instituto a jovens quadros e 
descentralizar as acções pelo País.

Pedro Rodrigues responde
O Líder da JSD escolheu duas perguntas para responder 
via JUV. As restantes vão sendo publicadas na intranet.

os 10 coordenadores A nossa cor é a melhor porque…

As respostas de miguel Relvas
O Secretário-Geral do PSD optou pelas seguintes perguntas, 
às quais deu resposta. 

Tânia Silva
Grupo Rosa

Na tua opinião, que soluções para 
combater o desemprego dos jovens 
estão a ser ignoradas pelo actual 
Governo do Eng. José Sócrates?

R: O Governo do Eng. Sócrates tem 
encarado o problema do desemprego 
jovem com uma indiferença preocu-
pante.
Na campanha eleitoral de 2005 prometeu 
150.000 (cento e cinquenta mil) novos 
empregos para os jovens. Em quatro anos 
e meio de legislatura, não só a promessa 
não foi cumprida, como o desemprego 
jovem aumentou brutalmente.
Na última campanha eleitoral o Eng. 
Sócrates prometeu resolver o proble-
ma do desemprego jovem através de 
estágios. Tem sido esse o modo como 
o Governo combate o desemprego mas 
este problema não se combate através 
de mais estágios, mas sim através da 

criação de estímulos à economia e de 
programas de apoio ao empreendedo-
rismo jovem.

maria João Ramos
Grupo Bege

Pedro, o que esperas desta 
Universidade de Verão? Bem hajas!

R: Espero o mesmo que foi alcan-
çado nas restantes 7 edições da 
Universidade de Verão: o mesmo em-
penho e o mesmo sentido de respon-
sabilidade dos alunos da UV.
Espero também que no fim desta se-
mana todos vocês, tal como os vossos 
colegas das edições anteriores, este-
jam ainda mais motivados e empenha-
dos para a participação cívica e políti-
ca. Desejo que se sintam ainda mais 
comprometidos com o envolvimento 
pela causa pública e galvanizados para 
ajudar a construir um país mais desen-
volvido, justo e solidário.

Intranet é fixe!
A Intranet da UV é uma ferramenta essencial.
Nela podes consultar o programa, participar no 
JUV, fazer sugestões ao Director da UV,  
publicar as tuas fotos e fazer perguntas aos 
nossos oradores.
Navega em http://uv2010: é essencial!

o Rigor é lei!
A UV é também um exemplo para o País.

Entra na onda e cumpre todos os horários!

Amarelo – Sofia Manso
Azul – Luís Ângelo de Oliveira
Bege – Diogo Rodrigues
Castanho – Mafalda Cambeta
Cinzento –  Madalena Nogueira dos Santos
Encarnado – Bruno Duarte
Laranja – José Antunes
Rosa – Tiago Gualdrapa Soares
Roxo – José Francisco Castela
Verde – Fausto Pinto de Matos

Nota: o coordenador é um porta-voz. 
orienta as reuniões e assegura a dis-
tribuição equitativa das intervenções 
pelos membros do grupo.

Maria João Ramos

Lília Bispo Martins

Tânia Silva

Cátia Madeira


